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P agairjento  adiantado

Vida Carioca
Os crimes, os suicídios, 

sucedem-se num a nevrose 
horrífica !

Ante-ontem o eucadeia- 
mento trágico do destino 
fêz com que um a vida de 
martírios, terminasse por 
uma scena de sangue em 
que—uma infeliz agredi
da pelo esposo a pistola, 
tenta desarma-lo, ferindo- 
-o com um tiro no crá
neo.

¡Deixemos as cousas 
tristes e comoventes, que 
ocupariam o limitado es
paço desta crónica insípi
da, que se acha ao nosso 
arbitrio, devido á benevo
lencia do ilustre redactor 
deste conceituado órgão 
da imprensa de minha 
querida terra natal.

Escurecem os horison- 
tes politicos com a scisão 
da bancada baiana, em 
que o deputado Mário 
Hermes, monstrou-se de 
um a energia rara nesta 
época de temidez e baixas 
subserviencias.

Abrimos um parêntese 
nesta delicada questão, di
gna de uma meticulosa 
análise.

Nos centros politicos, 
geralmente, só se discu
tem a escolha do impávi
do timoneiro do barco, 
doidejante e heterogénio, 
o govêrno da Republica.

Esta para uns é nociva 
e retrogradativa ao país, 
e para nós outros é a for
ma de govêrno ideal — o 
govêrno do povo pelo po
vo !

Surgem candidatos á 
sucessão presidencial, com 
o alevandissimo proposi
to de salvar os brios 
da Republica, todos êles 
recomendáveis pelos inú
meros serviços prestados 
á causa sagrada da P á 
tria.

Qual o preterido oficial
mente ?

Quem será o escolhido 
pelo Catete ?

Os proprios chefes po
líticos, até a últim a hora, 
ignoram-no.

Aqueles, que ancioss,o 
que mais interessados se 
mostram, como nomeado- 
res de presidentes, era pre
ciso que ouvissem a pala
vra autorisada do sr. ma
rechal Hermes Rodrigues 
da Fonseca.

Assim disse S. E. a «O 
Im parcial> :

«Estou firmemente re
solvido a m anter a mais 
irreductivel e absoluta 
neutralidade.

Quero, faço um ponto 
de honra n isso : que a es
colha do que me deve su
bstitu ir no govêrno seja 
livremente feita pela Na
ção.

Não manifestarei pre
ferência por nome algum, 
nem sofrerei que me im- 
ponham candidatos. >

As palavras do sr. pre
sidente da Republica não 
são uma confidência a «O 
Imparcial», escreve o bri
lhante diário ilustrado, 
mas um manifesto á Na
ção, em hora propicia, no 
momento mesmo em que, 
por toda parte, o espirito 
publico anuveado das mais 
justas apreensões in ter
roga aneiosamente o fu tu 
ro que aguarda a Republi 
ca, depois deste atribu
lado quadrienio.

E essas palavras leais 
e francas, que não com
portam sofismas nem in
terpretações capciosas, 
permitem respirar, ali
mentam esperanças de po
der o Brasil entrar na pos
se de si mesmo, restau
rando no direito e na- li-«berdade de se governar 
pela mão que escolher, 
fóra e acima da acção de 
caudilhos audaciosos que 
o sufocam e deprimem.

Assim saibam os Esta
dos convencer-se de que é 
da sua força que tudo de
pende e que essa força é 
própria, reside na sua au
tonomia e não lhes advem 
por emprestimo dos que 
constituem prestigio sobre 
os dostroços da dignidade 
nacional.

S. S.
Rio, 13/1/913.

Eleição Estadual
Tendo o partido ’’J a 

gunço M unicipal” de con
correr ás eleições do dia 
8 de fevereiro próximo, 
para deputados estaduais, 
lembramos aos membros 
deste partido, que ainda 
não tiraram  os seus títu 
los ou que o perderam, a 
conveniencia de munirem- 
se desde já  ou com a pre
cisa antecedência, dos seus 
respectivos títulos.

-  ’’LABIOS C E R R A D O S ’7 — 
Soberbo filin era 3 partes. 

H o je  no IR IS  
Sucesso garan tido  I ! !...

interessesitalianos no Brasil
© 3>eci'eto Prinetti

O m om ento  é bastante  grave 
para as relações italo-brasilei- 
ras. As relações entre  os dois 
paises que se iam  esclarecendo 
e davam  a. esperança de ura 
próxim o acordo definitivo, re
ceberam u m  destes dias um 
gravíssimo golpe, que as fez re
troceder, inuti lizando g rande  
p a r te  do trabalho realizado, 
com persistência d igua de mi- 
lhor sorte, pelos brasileires e 
ita lianos residentes no E stado  
de São Paulo.

Os numerosos negociantes 
italianos aqui estabelecidos, há  
muito  tempo h av iam  m a n ife s 
tado abertam ente,  e em todas 
as ocasiões, u m  arden te  desejo: 
o estabelecimento de um a  linha 
directa de navegação en tre  a 
Itá lia  e o Brasil.

Agora, graças a  u m  subsidio 
concedido pelo gòvêrnç federal 
brasileiro e pelo Estado de São 
Paulo, esta l inha to rnará  se um 
facto. M aséis  que, de repente 
inesperadam ente, o govêrno 
italiano nega aos vapores dessa 
linha a paten te  de "vetlore” 
vibrando  assim u m  duro golpe 
contra  a p ró p r ia  linha.

O facto veem ferir tantos 
interesses que merece ser t r a ta 
do e discutido am plam ente .  
Alêm. disso, apresenta-se sob 
um a form a tão desagradável 
em relação ao país oude vive
mos, ao Brasil, onde vive um a 
colonia de mais de u m  milhão 
de italianos, que u m a  explica
ção da  nossa parte  se torna  de 
ver, e esta explicação se com 
praz em pode-la d a r  o abaixo 
assinado, aproveitandò  a hosp i
talidade que lhe é oferecida 
pelo autorizado e independente  
’’Estado de São Pa u lo ” .

Começamos, pois, pelo fa m o 

so decreto P r inett i ,  ponto  de 
p a r t id a  de quási todas as ques- 
tães que se ag i tam  en tre  a
I tá lia  e o Brasil.** *O m inistro  Prinett i ,  n a  reali
dade, nu nc a  expediu  decreto 
a lgum  a  respeito d a  imigração 
p a ra  o Brasil, e o que é conhe
cido sob* o seu nom e não  é 
mais do que  u m a  ordem  do 
Com issariado de Im igração , 
ass inada pelo comissário geral, 
com endador L u ig i  Bodio, q u a n 
do e r i  m inistro  do Exter ior 
o finado Prinetti.  Não é de 
crer, certam ente ,  que  essa or
dem tivesse sido expedida sem 
o prévio consentim ento  do pro- 
prio  ministro; n a  realidade, po 
rem, ela não traz a ass inatura  
e figura s im plesm ente  como a 
em anação  do Comissário de 
Im igração.

E m  todo o caso, vejam os o 
que  ela e o qual  é o seu valor 
real.

Q uando  a imigração ita liana 
pa ra  o Brasil se manifestava 
com m aior  intensidade, a lgu 
mas com panh ias  ita lianas de 
navegação obtiveram  licença 
do govêrno italiano p a ra  trans-
po rta r  im igran tes  com viagens ,0 Brasil.
g ra tu itas  da  I tá lia  p a ra  o B ra 
sil. N atu ra lm en te , n ingêm  p e n 
sará que  essas com panhias  
fossem insp iradas  po r  u m  tal 
espirito de generosidade q u e 1 
oferecessem viagens gra tu itas  
aos que queriam  im igrar.  E las 
t ranspo r tavam  gra tu i tam en te  
os imigrantes, porque, de  acor
do com u m  contracto anterior, 
concluído com o govêrno do 
Estado  de São Paulo, este p a 
gava as viagens por ocasião da 
chegada dos im igran tes  a  S a n 
tos.,

A avidez de lucro e o espirito 
de concorrência apoderaram -se 
das com panh ias  de navegação, 
qu e 'com eçaram  logo a fazer, 
na Itália, em part icu lar  nas 
regiões onde era mais  activa a 
imigração, u m a  p ro p ag an da  
desm edida e desenfreada, des
pejando por toda a parte  ag en 
tes aliciadores que, movidos 
un icam ente  pelo espirito do 
lucro, p rom etiam  m u ndos  e 
fundos, p in tando  o Brasil co
mo o verdadeiro  C hanaan, on 
de era bastante  ir para  e n r iq ue 
cer, e não poupando  invenções 
e m entiras  de toda a especie 
para conseguir o proprio  fim, 
isto é, env ia r  para  o em barque  
o m aior núm ero  possível de in 
dividuos.

Este enga jam en to  desenfrea
do de im igrantes, feito por 
gente  sem escrúpulos, que  por 
cinco liras (tal e ra  em geral a 
porcen tagem  que os aliciadores 
recebiam por im ig ran te  en tre 
gue a bordo do návio), vendia  
os proprios compatriotas, des
pertou u m  grave escándalo, 
porque n a  realidade, não pas
sava de u m  recru tam en to  dis
farçado em  que  o dinheiro  
substi tu ía  a violencia, e isto foi 
a p r im eira  causa  que d e term i
nou  a providência do comis

sariado, «suspendendo» a im i
gração com viagens gratu itas .

A esta, que  foi a causa  p r in 
cipal, devem  acrescentar-se al
g uns  relatorios de funcionários  
desfavoráveis ao Brasil, sobre
tudo  o relatorio de Adolfo 
Rossi, en tão  jorna lis ta  e ho je  
cônsul, que, a q u i  v indo  em 
missão especial, ap resen tou  
contra  o Brasil u m  relatorio  
ex trem am en te  desfavorável.

Foi, portanto ,  em conseqüên 
cia desses precedentes, que  o 
comissariado de Im igração , a  
26 de março  de 1902, exped iu  
a seguinte  ordem: q u e  tom ou  
depois o nom e ae  «decreto 
Prinetti»  :

C O M ISSA RIAD O  D E  
GRAÇÃO

IMI-

Visto o art. 13, p r im e ira  p a r 
te da  lei sôbre im igração  e o 
a rtigo 54, ú ltimo, p a rag ra fo  do 
respectivo regulam ento .

Visto o art. 2.° do decreto 
do Com issariado em  d a ta  de 
setembro de 1901, concedendo 
licença especial ao ’’ve t to re” ... 
p a ra  o t ranspo r te  de  im ig ra n 
tes com viagens g ra tu itas  p a ra

Decre ta  :
A d a ta r  de ho je  e a té n o va  

ordem, ficam suspensos os efei
tos da  licença especial concedi
da  ao acim a referido ’’ve t to re” , 
e p roibida  toda a  operação de 
e n g a jam en to  de im ig ran tes  p a 
r a  serem transpo rtados  com 
viagem  g ra tu i ta  p a ra  o Brasil.

O presente  decreto é co m u 
nicado aos Reais  Ministérios do  
In te r ior  e das F inanças.

E m  R om a, 26 de m arço  de  
1902.

O Comissário Geral, (a) L. 
BODIO.

O decreto diz c la ram ente  
qual  é a significação e qual  ó 
o alcance da  providência to m a
d a  pelo Comissariado. Q ua tro  
com panh ias  de navegação, a  
«Navigazione Generale  I t a l ia 
na», «La Veloce», «Transporte  
Maritims», «La L igure-Brasi- 
liana» e o «vettore» O ctavio  
Zino, h av iam  obtido licença 
’’especial” , o que  q u e r  d izer 
excepção á lei, p a ra  t ran spo r
ta rem  im igran tes  com v iagem  
g ra tu i ta  pa ra  o Brasil. E m  se
gu id a  as queixas recebidas, o 
Comissariado re tira  essas licen
ças,.isto ó, en tra r  de novo  no 
cam inho  da lei, coloca o Brasil 
p a ra  o qual  se h av ia  aberto  
u m a  excepção, no  nivel dos 
outros paises.

É  preciso q u e  isto se ja  bem  
com preendido  no Brasil: o refe
rido decreto de 26 de março  
de 1902 não  rep resen ta  u m a  
ofensa para  este país, não  é 
abso lu tam ente  u m a  proibição 
aos t rabalhadores  ita lianos de 
im igrarem  p a ra  estas terras. 
É  s im plesm ente  a  suspensão 
de u m  privilegio que h av ia  sido 
criado p a ra  este país, e nada 
mais. Pode-se discutir  q u an to  á  
opor tun idade  de cunceder este 
privilegio p a ra  suprimi-lQ $eis



a  c í d a d f  m  tv  r
meses depois. Quapto a mim
vou mais alêm: díscuto e nego 
a opor tun idade  de sancionar 
èsse ]>i ivilegio, d u ran te  curto 
ou loni o espaço de tem po, por 
q u e  u m  governo que  se respei
ta  nu nc a  perrnitte o recru ta
mento  no proprio  país, sob n e 
n h um a  forma. Mas, u m a  vez 
afirm ada a  opor tun idade  da 
eonducta  do Comissariado, n a 
quela  ocasião, o lam ento  t a m 
bém a  leviandade com que  o 
' omipt-ariado concedia e reti
rava as licenças ás com panhias  
de  navegação, sem pre  fica de 
pé  o facto de que o Brasil, de 
pois daquele decreto, passava 
a  achar-se em  condições iguais 
as dos outros paises, visto co 
mo a  imigração espontanea p a 
ra estas terras não  eram  abso 
lu tum ente  p ro ib ida .N ão  t inham  
pois, razão as classes dirigentes 
do Brasil— devido talvez no co
nhec im en to  incom pleto do mes 
m o  decreto— em quererem  con- 
siderá-lo como u m a  a fron ta  a 
este país.

Mas igualm ente  na  Itália 
an d av am  errados e talvez mais 
a in d a  do que  no Brasil, que 
rendo  crear, em seguida ao de 
ereto do Comissariado, um a  se
rie de pequenas  hostilidades 
inúteis, inoportunas,  cujo nni- 
co resultado foi aguçar  m o r
m ente  o d issentim ento  eu tre  os 
dois paises e crear, portanto, 
infinitas dificuldades aos italia
nos residenres no  Brasil.

E  o que vamos ex am in a r  no 
próxim o núm ero .

Á. PICCAROLO.

O «Elixir de Nogueira» do 
farm acêutico  S IL V E IR A , cura 
qu a lq u e r  ferida, po r  mais an t i 
ga  que sejta. Vende-se em todo 
o Brasil.

NOTICIARIO
PONTES CAÍDAS -  

Pela terceira Vez que deu* 
tro de dois meses, cai a 
ponte da rua do Comércio, 
que liga a estação da es 
trada de ferro.

Prova isso a alta com
petencia da administração 
municipal em zelar do 
interesse publico, one
rando os depauperados co 
fres municipais na con
servação de empregados 
relapsos.

H á dias que está caida 
um a ponte que liga esta 
cidade ao Baifro Alto, e 
até hoje ela acha-se no 
mesmo éstado, podendo 
acarretar grandes prejui- 
zos a classe proletaria e 
a outros. De um dia 
para outro a fábrica de 
”São Pedro”, será obriga
da a fechar as suas portas 
por não poder entrar le
nha. São estas as belezas 
da administração munici
pal 1

PA N O  ” C O M E T A " —  A 
L o ja  d a  C om panhia  I tu a u a  
Fô rç a  e Luz, tem  p ano  ’’Co
m e ta "  p a ra  l im par  metais, co
m o  se jam  p ra ta  e ouro  etc, sen? 
peçessfdade dp ser  lavado.

Justa homenagem
A  mesa adm inistrativa da Santa Casá de Mise

ricordia desta cidade, mandou construir no Cemite 
rio do Hospital dos Lazaros, um tumulo sobre a 
sepultura do benemérito ytuano Revd. Padre Bento 
Dias Pacheco.

A pedido de um dos membros da mesa da Santa 
Casa, o exmo. Mons. Arciprestes Ezechias Galvão da 
Fontoura escreveu as seguintes palavra, que estão 
gravadas sobre o tumulo :

IN  M EM ORIA AC TERN A ER1T J U S TUS
A fronte humilhada do pobre morphetico 
foi exaltada, seus doloridos gemidos 
foram ouvidos pelo inolvidavel Sacerdote 
Bento Dias Pacheco, honra do clero, 
gloria im morredoura do generoso povo Ytuano.
A Santa Casa de Misericordia de Ytú, 
consagrando este modesto monumento, 
á memoria desse caritativo e heroico ytuano, 
implora sua protecção perante Quem disse ; 
Bemaventurados os misericordiosos, porque 
conseguirão misericordia.

Nascido a 17 de Setembro de 1819 
Fallecido a 6 de Março de 1911

Deixou a direcção do 
nosso colega «A T arde», 
periódico publicado em 
Taquaritinga, o nosso ta 
lentoso patricio dr. Eduar
do Costa Galvão, funda
dor daquele colega.

Assumiu a direcção o 
sr. Acácio de Azeredo.

Desejamos felicidade a 
nova direcção.

Feste ja  h a je  o seu an ive r
sário natalício, a exma. sra. d. 
Zelinda Martini, d igna espôsa 
do sr. Pascoal Martini.

— Faz anos am an hã ,  o nosso 
prezado am igo  sr. capitão José 
tía lduino do A m aral Gulgel, 
correcto Colector Federal.

Fazem  anos no dia 20 :
A exma. sra. d. Silvia de 

Sampaio  Geribelo, dilecta es
posa do nosso amigo sr. U m 
berto de Sousa Geribelo.

— A exma. sra. d. Ercília 
Guim arães, estremecida espôsa 
do nosso am igo sr. João Pires 
Guim arães.

— A exma. sra. d. Antónia 
de A ssum pção Am aral espô-a 
lo sr. Luís Gonzaga do Amaral.

Sinceras felicitações.

”0  COMÉRCIO DE S. 
PA U LO ” — Comemoran
do a passagem do seu XX 
ano de vida, este brilhan
te órgão da imprensa pau
listana, deu-nos um gran
de número de 32 páginas 
caprichosamente impre 
sas.

Dizermos o que tem si
do a vida do «Comércio 
de São Paulo», seria para 
nós um trabalho impos
sível de desempenharmos.

Ai está êle forte e ina
balável, trabalhando pe
lo embelezamento de São 
Paulo, sua principal mis* 
são.

«A Cidade de Itu» sen
te-se orgulhosa em poder 
felicitar o estimado colega, 
desejando mil reproduções 
da data de ontem.

O ”IR IS ” continua a 
obter boa casa.

A função de Quinta-fei
ra foi explendida.

"Lábios cerrados” é a 
riquíssima peça dramati- 
ca em 3 partes, apresen
tada para hoje.

Domingo grande e va
riada função.

D * sr. Luís Peres G uim arães,  
recebemos cartão de Boas-fes
tas. Grato, retribuimos.

Casa Guim arães
Largo da  Matriz 2— Teléfone39 

C om prar  muito , com pouco 
d inhe iro  e geueros de  l . a qua- 
Jidac|e é nesta.

CARNAVAL—Em si
nal de anuncio de carna
val. saiu quinta-feira á 
noite, um grupo de mas
carados, pelas ruas da ci
dade.

A estreia foi magnifica, 
parece que a coisa vai ser 
boa.

Avante rapaziada.

Todas as mães devem tom ar 
du ran te  a gravidez e a lactação 
a legitima ' ’E m ulsão  de Scott". 
"Attesto  que  a ’’E m ulsão  de 
Scott” preenche por completo 
todas as indicações as creanças, 
e as senhoras gravidas, assim 
tam bem  a todas fraquezas pu l
monares.

” Dr. T hom az Mello.
’’L avras— Minas G eraes”

SEM  IN T E R E S S E  ? —  Mi- 
nas-Geraes—S. Manoel do Mu 
tum , 20 de Janeiro  de 1910.

Exm a. Sra. V iuva  do finado 
João  da  Silva Silveira.— Pres- 
t im osa Senhora— T atuam os a 
liberdade de dirigir-lhe esta 
missiva levando ao seu conhe
cimento que  temos sido, aqui 
neste centro, fortes p ro p a g a n 
distas do seu poderoso prepa 
rado E L IX IR  D E  N O G U EIR A  
obtendo grandes vantagens nas  
curas; h a  cerca de pouco mais 
de um anno  temos feito tornar- 
se conhecido o referido p re p a 
rado em  mais de cincoenta po 
voações e cidades, onde não 
era conhecido por um a  só pes
soa.

E s ta  não lhe é dirigida com 
interesse algum , sim pela satis
fação que temos, e o beneficio 
que já  nos prestou o remedio, 
em curas.

Com elevado apreço subs- 
crevemo-nos.

De V. Exa. crds. e obrs.
R a b e l l o  &  I r m ã o

V E N D E -S E  NAS BOAS 
P H A R M ACIAS E  DROGA 
RIA S DESTA CIDADE.

Casa Matriz -  PELOTAS—
R IO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 66— Deposito gera! 
e Casa filial— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 el6--Calxa postal 148
RIO D E  JA N E IR O .

Agência d 'A  PREVIDENCIA
Vergílio Néri Brandão 

Rua R u i Barbosa — SALTO.

Secção Livre

Alistamento eleitoral
As pessoas qué se qui- 

zerem alistar, ua qualifi
cação a que se está proce
dendo nesta cidade, o abai
xo assignado se prontifica 
a preparar todos os do
cumentos necessários e 
guial-as em tudo quauto 
for preciso.
Ytú, 10 de Janeiro de 1913
Octaviano Pereira Mendes

Consta que o Partido 
Jagunço Municipal, vae 
indicar para candidatos 
ao Congresso Estadoal, 
os seguintes srs. Laurindo 
Minhoto, Julio Prestes, 
Nogueira Martins, F ortu 
nato de Camargo e Ver
gueiro.

O ’’V inho  Creosotado” é so
berano tonico para as moças 
fracas.

V ENDE-SE 3 carros 
de praça, 2 trolys e 
10 animaes de pri

meira ordem. Informações 
nesta typographia.

ACH IN A
P H I C A -

PH O T O G R A - 
Vende-se u m a  

em perfeito estado, form ato  
18-24— com diversos acessorios 
com objectiva do auctor ”Eu- 
r i ja na s t ig m a t” . Trata-se n a  a n 
tiga C hacara  do Bento Louren- 
ço.

Tecido Page
A unica que assegura um 

fecho ideal para gado, 
porcos, pomares, terrei

ros, etc.

A UNICA m  ASSEGURA Utl 
FECHO IDEAL PARA GADO

TABRICAÇAO  DA
íiOCtCDAOE íNCrjLTR - U  0Í m m t v mQ ún  r l t í r o  

i E S C m P T O R I Ô c t â r #  S trwvsÇ íN p  :í offseiííA5>Rua Mm s.itjw

9 fios com 33 ou 0,85 
c/rr, de altura.

11 fios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,45 
c/m de altura.
F a b r i c a ç ã o  da Socie
dade Industrial e de A u
tomóveis BOM  RETIRO  
Escriptorio : Largo São 
Francisco n. 3. Officinas: 
Rua Julio Conceição 57.

S. Paulo.
A g e n t e  nesta cidade : 

Octaviano Pereira Mendes

PO M A D A  "C O M E T A "— A
loja da C om panhia  I tu a n a  
Fôrça  e Luz, tem pom ada pa ra  
l im par  aço, ferro e metais, tira 
ferrugem  e deixa  o objecto 
como novo.

( ^A D E IR A S . Duzia J  60$000 A dinheiro 
Oscar de Toledo Prado

Casa Guim arães

C aninha especial —  A g u a r 
dente de U v a s— Esta  casa tem 
sem pre em deposito.

^ARMACIA S. J O S E ’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, p a ra  remédios, e p a 
gam-se a  100 réis.

Labios cerrados 
em 3 partes

Extraordinario su
cesso no IRIS

■n
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Fazendas 
Jurumirzm e 

Vassourai
Nestas duas fazendas preci 

za se de colonos para  t ra ta r  de 
café, como empreiteiros para 
o mesmo fim e dar  o cate for 
mado, cortador de lenha, a ra 
dores, carriteleiros e carreiros.

Em preiteiros  pa ra  p lantar  
canna  e trabalhadores  por di 
para turm a.

Paga-se bom salario e mais 
informações com o seu pro
prietário.

Paga-se Rs. 25$000 por car 
pa por 1000 pés, na fazenda 
Vassourai e 20$000 na do Ju- 
ru  mirim.

Parelha de
ca vallos

V én d ese  um a  magnifica pa 
relha de Cavallos muito am es
t rada  para troly.

1 a ranha  g rande com 
pauco uso, para um  an im al— 
tem  arreios.

1 jum ento.
P a ra  ver e t ra ta r  com o co

ronel Tavares, Estação de Pira- 
p itinguy.

Lampadas “Phil ipps“
A C om panhia  I tu a n a  Fôrça 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, g rande 
quan tidade  de lâm padas  de fi
lam entos metálicos.

P o r  êste motivo ela reduziu 
considcrávelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabela que segue :
L âm padas  de fi lamento de 10 
velas 1$600
L âm padas  de filamento de 16 
velas 1$800
L âm padas  de filamento peras 
32 velas 2$000
L âm padas  de filamento redon
das de 32 velas 2$200
L âm padas  de filamento redon
das de 50 velas 3$500
L âm padas  de filamento red o n 
das de 100 velas 5$000
L âm padas  de fi lamento redon
das de 200 velas 8$000
L âm padas  de filamento radon- 
das de 300 velas 12$000
L âm p ad as  de fi lamento redon
das de 1000 velas 30$000

P ianos
Se quereis saber 

quais  são os m elho
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedais, acom panhado  
de  banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricado:, 
especialmente p a ra  o clima b ra 
sileiro, im portados d irec tam en
te da  m elhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Paulo, antes de com 
p r a r  pianos, conversai a res
peito com os competentes 
m aestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tristão Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que  vos fac i
litarão a com pra  de um  piano 
novo recebendo por  conta o 
vosso piano velho.

0  H O M E M  0 9 £
é  o homem c u ja  opinião devemos co n 
siderar. N a m ed ic in a , uo homem qu e  
sabe” e  o medico, um facto que bem co
nhecemos nas grandes crises da  vida. A 
g ra n d e  m aioria d a  F a c u ld a d e  Medica 
d*este paiz

Receita a Emulsão de Scott
cuja composição, merito e  e ff ic a c ia  co
nhece, e  na qual deposita inteira e  posi
tiva confiança.

“A tte s to  q u e  te n h o  e m 
p r e g a d o  e m  i n n ú m e r o s  
c a so s  d u r a n t e  d e z e n o v e  
a n n o s a  E m u lsã o  d e  S co tt, 
p r in c ip a lm en te  n a  seg u n d a  
in fan cia , te n d o  o b tid o  r e 
s u l t a d o s  su rp  r e n d e n te s ; 
assim  c o m o  em  to d a s a s  
m o l e s t i a s  consu m ptiva3 , 
e m  q u a l q u e r  e p o c h a  d a  
vid a .’*
D r . A N G E L O  T A V A R E S .

R io  d e  J an e iro .

“A tte s to  q u e  a  E m u lsão  
d e  S c o tt  d e  ó le o  d e  f íg a d o  
d e  b a ca lh a u , c o m  h y p o -  
p h o sp h ito s  d e  c a l e  sod a , é  
um  e x c e lle n te  prep arad o , 
co m  o  q u a l te n h o  o b tid o  
resu lta d o s v a n ta jo so s , n o s  
c a so s  d e  e sc ró fu la , to ss e s ,  
d eb ilid a d e  e m  g era l, e tc .” 
D r. A N T O N IO  M A R Ç A L , 

Belem, Pará.

EX U ñ SEMPRE QUE
OS F R M S C Ú S  TBÊHÁM 

B M  MARCÃ.

P ¡je! de em- 
rulho.

Vende-se Nest af C U U C  a c  Tipografia

íí ÿ

maraes
A R ¡VIA mm-1 LVl d c

S A N A T  CU T T A M .— C ura  
reum atism o, cólicas, molés
tias do estom ago etc.— Vende- 
sena  F a rm á c ia  São José  L a r 
go da  Matriz N.17.

Largo da Matriz 2 (amigo Hotel do Brás

Casas a venda
Vende-se as casas do Largo  

da  Matriz n. 11 e a  da  ru a  da  
Misericórdia n. 53. P a ra  vêr  e 
t ra ta r  na  casa n. 11 do largo d a  
Matriz, com o seu  proprie tár io .

D E  P i es 0  yò C
">ío*u un ara es

Géneros do País 
Bebidas finas Artigos para fumantes 

Louças etc.
Preços resumídissim >s (Telefone 39)

/ ^ H E G O U  n a  F a rm ác ia  São 
^  José, o a fam ado  pó p a ra  
es tinguir  com os pernilongos e
outros insectos.

MOVEIS !
Continuam em 

franca venda oe 
moveis e utencilios qus 
pertenceram ao G R A N  
R E  HOTEL.



A C ID A D E DE ITU
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Companhia Etuana 
Fôrça e Luz

L â m p a d a s  de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITÜANA

EORÇA E LUZ

Tfsai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

I T I T T I V T T ^ T T C *  E 113 0111,1 ,301,08 q u e  teeo 1  usa()l1  a
s fa  U  J hM  bD b U  m  u,íi!na p8,avra na cura marav,,hosa'rapida, em horas e (às vezes) em minutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

¡ÉF

Vende-se em todas as bôas farmacias

FUNKUS e preparação da conceituada e
antiga Farmácia SOUSA MARTINS

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na FARM ÁCIA SÃO JOSÉ 

de P E R E IR A  MENDES & FILH O  
Largo da M atriz n. 17

T I P O G R A F I A
E lT G A D E R IT A Ç A O  © B O U R A Ç A O

A , M A G A L H Ã E S  & ( TApronta-se com perfeição e n i t i d e z ,  t o d o  e q u a l q u e  Ira talho concernente a arte
I I  m  M W F k  1M  P H L F 1 H  H .  2 $  -  1 T O  M  M

¡i

I

COMPANHIA ITÜANA FORÇA E LUZ
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Tara mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C O P f j P A N H I A

Rua Direita n. 51
XTTJ

mwi
I Companhia Ituana 

Força e Luz
Na loja da Companhia 

j Ituana  Força e Luz, en- 
j contra-se um variado sor- 
: timento de belíssimos 
] vitreaux, assim como gran

de quantidade de objectos 
para escritorio

Livros em branco, pa
péis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.
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Í S a  H a c i e n d a

L T I K F I S  £ 0 2

V C N D ^ M - S E

N E S T A
T IPO G R A FIA

E . da Palma

J^ E V IS T A  m ensal ¡Ilustrada sobre agricul
tu ra  creação  d e  gado e industrias ruraes. 

Editada em  portuguez em  Buffalo, N . Y ., E . 
U . A., para o beneficio dos Snrs. A gricultores, 
C om m ercian tes, B anqueiros e  o u tras pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura annual 
12S000 m o ed a  b ra z ilc ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. P ara mais inform ações dirija-se á

L  *r  H a c i e n d a  C o a # / .
Dv  r  . EUrFALÒ, N. Y. E. *


